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A U T O D E S A F I O    P A C I O L Ó G I C O  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autodesafio paciológico é a condição de a conscin autopesquisadora, ho-

mem ou mulher, lúcida quanto à inevitável priorização dos princípios da Paciologia, empenhada 

em manter padrão de homeostasia diuturnamente, manifestando-se com autocosmoética, serenida-

de e fraternismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; nega-

ção; falta”. O termo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade 

com alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O vocábulo desafiar apareceu no 

Século XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição pac(i) 

provém do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII.  

O terceiro elemento de composição logia advém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autoincitação paciológica. 2.  Autestímulo paciológico. 3.  Autopro-

vocação paciológica. 4.  Autorrepto paciológico. 5.  Autoinstigação paciológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas autodesafio paciológico, autodesafio paciológico 

egogármico, autodesafio paciológico grupocármico e autodesafio paciológico policármico são 

neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopredisposição bélica. 2.  Autoconflitividade permanente. 3.  De-

safio agressivo. 4.  Despriorização paciológica. 

Estrangeirismologia: o upgrade nas manifestações energéticas; o self control da instin-

tividade; o slogan pacifista no more war; a peace of mind; o Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização evolutiva do desenvolvimento do maxifraternismo. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopa-

cificação: autesforço continuado. Paz: autorresponsabilidade evolutiva. Paz: autocoerência cos-

moética. Paz: autocoerência intermissivista. 

Coloquiologia: o ato de abrir mão de dar a última palavra; a opção cosmoética de dei-

xar a poeira baixar antes de agir; o ato de colocar panos quentes com intenção de favorecer re-

conciliações; o ato de ser todo ouvidos ampliando a assistência; a evitação de fazer tempestade 

em copo d’água. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Cada um tem que encontrar a paz 

no seu íntimo. E a paz, para ser verdadeira, não pode depender das circunstâncias externas (Mo-

handas Karamchand Gandhi, 1869–1948). A paz e a harmonia serão encontradas se seguirmos 

uma bússola moral que aponte na mesma direção, independente de modismos ou tendências (Ted 

Koppel, 1940–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Quem leva e traz, não deixa paz”. 

“Mais vale paz que vitória”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Desafios. Os desafios são inevitáveis no universo de nossas limitações. O maior de-

safio, sem dúvida, é vencer os próprios desafios estabelecidos criteriosamente por nós mesmos”. 

2.  “Paz. A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada consciência”. “É di-

fícil cobrarmos a paz mundial, mas já não é difícil cobrarmos a paz interior quanto a nós mes-

mos: depende da vontade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paz; o holopensene pessoal da autossuperação; 

o holopensene pessoal da autoincorruptibilidade ante os autodesafios evolutivos; os autocritico-

pensenes quanto às próprias manifestações bélicas; a autocriticopensenidade; a reciclagem dos 

patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os autocriticopense-

nes; a autocriticopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os neopensenes paciológicos; a neopensenidade; os pacipensenes; a pacipenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

a fôrma holopensênica pacífica; o holopensene da autossustentação paciológica. 

 

Fatologia: o autodesafio paciológico; as crises de irritabilidade; os momentos de baixa 

da lucidez; a desdramatização dos conflitos familiares; o autesforço de reconhecer as próprias ma-

nifestações bélicas; a substituição do queixume por propostas de soluções ao problema apresenta-

do; a aplicação do bom humor saudável na superação de situações adversas; a reconciliação gru-

pocármica enquanto prioridade evolutiva; a escolha lúcida de evitar novas interprisões; a indigna-

ção substituída pelo acolhimento; a leitura desassediadora; a reflexão precedendo a verbalização;  

a evitação da maledicência; a visão traforista facilitadora do trabalho grupal; a suplantação do so-

lilóquio autassediador; a autopesquisa promovendo a autolucidez quanto às recins prioritárias;  

a vontade inquebrantável na autossuperação das próprias imaturidades; os desafios da convivên-

cia necessária com personalidades anticosmoéticas; a opção pela homeostasia íntima; a prontidão 

assistencial; a reflexão embasando a comunicação pacífica; o acolhimento fraterno facilitando a in-

terassistencialidade; a empatia mantenedora do convívio saudável; a satisfação íntima com as con-

quistas evolutivas dos colegas; a busca lúcida por maiores níveis de imperturbabilidade; a atuação 

pacificadora em situações de conflito; o autoortabsolutismo aplicado à autopacificação; o serenis-

mo enquanto desafio paciológico máximo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático às possíveis intera-

ções hostis ou agressivas; a projeção lúcida didática evidenciando o alcance interassistencial das 

energias pacificadoras; a sinalética energética e parapsíquica pessoal apontando os prováveis gar-

galos antipaciológicos; a qualidade dos rastros energéticos pessoais sob atenção diuturna. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paz íntima–conviviabilidade sadia; o sinergismo autolu-

cidez pensênica–homeostasia holossomática. 

Principiologia: o princípio de analisar e compreender a conscin por inteiro e não ape-

nas por determinado trafar; o princípio da comunicação não violenta; o princípio da evitação de 

acumpliciamentos anticosmoéticos; o princípio pessoal da antiviolência; o princípio da autobsti-

nação paciológica; o princípio da autorresponsabilidade assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando a interassistencialidade. 

Teoriologia: a teoria da autorresponsabilidade evolutiva; a teoria da inseparabilidade 

grupocármica; a teoria da megafraternidade; a teoria da Cosmoética; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico cosmoético na evitação da confliti-

vidade alheia; a técnica de refletir antes de falar; a técnica de evitar vocábulos bélicos; a técnica 

de manter atenção quanto à autopensenidade; a técnica de aguardar o momento energeticamente 

favorável para diálogos e feedbacks necessários. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico promovendo o reencontro com ami-

gos evolutivos e fortalecendo o estudo da paz; o voluntariado interassistencial propiciando auto-

coerência intermissivista autopacificadora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  
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o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autorreeducaciologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paciologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da 

Harmoniologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito do autoafeto saudável na autopacificação; o efeito do autesforço 

cosmoético na autevolução; o efeito do autodesafio no autaprimoramento; o efeito do autoposi-

cionamento paciológico trazendo equilíbrio aos momentos de crise; o efeito positivo da homeos-

tasia pessoal nas relações interpessoais; o efeito da reciclagem pensênica no desenvolvimento da 

benignopensenidade; o efeito halo da autopacificação sendo observado diuturnamente; o efeito 

da autocognição paciológica ampliando a interassistencialidade; o efeito do estudo da paz ínti-

ma expandindo a autolucidez; o efeito das reciclagens intraconscienciais no desenvolvimento da 

Paciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas durante a vivência do padrão homeos-

tático de referência; as neossinapses hauridas com o experimento laboratorial no Serenarium; as 

neossinapses paciológicas construídas a partir de autesforço continuado. 

Ciclologia: o ciclo autodesafio superado–neoautenfrentamento vindouro; o ciclo da au-

tossuperação dos traços bélicos na construção da harmonia íntima; o ciclo teático da autorreci-

clagem continuada no desenvolvimento paciológico. 

Enumerologia: o autodesafio da anticonflitividade; o autodesafio da paz íntima; o auto-

desafio da autossustenção paciológica; o autodesafio da ampliação da autolucidez; o autodesafio 

da empatia pacificadora; o autodesafio da autorresponsabilidade da convivialidade harmoniosa;  

o autodesafio da automanifestação serena. 

Binomiologia: o binômio discordância-respeito ampliado pela Paciologia; o binômio 

autocoerência-anticonflitividade; o binômio paz íntima–paz grupal; a autodeterminação da supe-

ração do binômio autoconflitos-heteroconflitos; o binômio autodesafio-autorrealização. 

Interaciologia: a interação autoincorruptibilidade–Universalismo; a interação autopa-

cificação-autexemplarismo; a interação autoposicionamento cosmoético–pacificação íntima. 

Crescendologia: o crescendo autocoerência-autopacificação; o crescendo da paz íntima 

gerando harmonia no grupocarma. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autodiscernimento-autodeterminação potenciali-

zador da autorreciclogenia paciológica. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodesafio-autesforço-autovivência-aute-

xemplarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autorreflexão / instintividade; o antagonismo altruís-

mo / belicismo; o antagonismo pensar mal / fazer o bem; o antagonismo autocontrole / hetero-

controle. 

Paradoxologia: o paradoxo de a serenidade intraconsciencial ser exequível mesmo em 

ambientes conflituosos; o paradoxo de a paz planetária somente ser possível com a conquista da 

paz íntima; o paradoxo de o autoposicionamento pacífico poder gerar dissidência grupocármica. 

Legislogia: a lei do maior esforço vivenciada na autossustentabilidade paciológica; as 

leis da Cosmoética; a lei de causa e efeito; a lei do livre arbítrio; a lei da autorresponsabilidade 

evolutiva aplicada no desenvolvimento da paz mundial. 

Filiologia: a paciofilia; a interassistenciofilia; a autorreeducaciofilia; a autopesquisofilia; 

a autevoluciofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a traforofilia; a serenofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a superação da heterocriticofobia; o autenfrentamento da conviviofobia. 

Sindromologia: a cura da síndrome do bonzinho; a saída da síndrome da mediocridade. 

Maniologia: a profilaxia da belicomania; o descarte da mania de pensar ter controle so-

bre o comportamento alheio; o sobrepujamento da mania de espelhar os autoconflitos nas interre-

lações. 

Mitologia: o mito de a paz interior ser meramente reflexo do meio externo. 

Holotecologia: a pacificoteca; a conflitoteca; a belicosoteca; a pesquisoteca; a evolucio-

teca; a cosmoteca; a serenoteca; a biblioteca pessoal utilizada na produção de gescons. 
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Interdisciplinologia: a Paciologia; a Autorrecinologia; a Autodeterminologia; a Orto-

pensenologia; a Anticonflitologia; a Autexperimentologia; a Autodesassediologia; a Interassis-

tenciologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia; a Universalismologia; a Maxifraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antibelicista; a conscin pacífica; a conscin mediadora; a conscin 

interassistencial; o ser desperto; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o ex-belicista; o reciclante existencial; o autodidata; 

o intermissivista; o tenepessista; o exemplarista; o assistente; o amparador; o evoluciente; o ver-

betógrafo; o mediador de conflitos; o projetor consciente; o autodecisor; o contumaz; o desperto;  

o epicon lúcido; o voluntário atuante; o homem de ação; o agente da paz. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a ex-belicista; a reciclante existencial; a autodidata;  

a intermissivista; a tenepessista; a exemplarista; a assistente; a amparadora; a evoluciente; a ver-

betógrafa; a mediadora de conflitos; a projetora consciente; a autodecisora; a contumaz; a des-

perta; a epicon lúcida; a voluntária atuante; a mulher de ação; a agente da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo 

sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens autodidacticus; o Ho-

mo sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens paciens; o Homo sapiens pacificus. 
 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodesafio paciológico egocármico = o autesforço do pesquisador na 

manutenção da homeostasia pessoal; autodesafio paciológico grupocármico = a extensão da ho-

meostasia pessoal do tenepessista levando equilíbrio aos compassageiros evolutivos; autodesafio 

paciológico policármico = a atuação megafocal da homeostasia pessoal da conscin ofiexista ex-

pandida além do grupocarma. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade pela paz sendo construída gradativa-

mente; a cultura da autocompetitividade cosmoética; a cultura dos autesforços contínuos; a cul-

tura da serenidade nas automanifestações; a cultura da Paciologia. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Paciologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 15 trafores, ou 

qualidades, a serem estudados e desenvolvidos pela conscin lúcida interessada em sustentar a au-

topacificação: 

01.  Altruísmo. 

02.  Autaceitação. 

03.  Autacolhimento. 

04.  Autocrítica. 

05.  Bom humor. 

06.  Compreensão. 

07.  Cosmoeticidade. 

08.  Empatia. 

09.  Gratidão. 

10.  Interassistencialidade. 

11.  Intercooperação. 

12.  Ortopensenidade. 

13.  Parapsiquismo lúcido. 

14.  Respeito. 

15.  Senso universalista. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autodesafio paciológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antirritabilidade:  Equilibriologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminação  pacificadora:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

03.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Belicopensene:  Pensenologia;  Nosográfico. 

05.  Crescendo  pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Mitridatismo  paciológico:  Paciologia;  Homeostático. 

08.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

11.  Princípios  paciológicos:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

O  AUTODESAFIO  PACIOLÓGICO  CONSTITUI  FERRAMENTA  

RECICLOGÊNICA  PROPULSORA  DA  NEOCONQUISTA  EVO-
LUTIVA  DA  AUTOSSERENIDADE,  PRESSUPONDO  AUTODE-
CISÃO  COSMOÉTICA,  VONTADE  E  AUTODETERMINAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consegue manter a serenidade em momentos 

de crise? Quais ferramentas têm utilizado na busca por crescentes níveis de autopacificação? 
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